
O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Alagoas (Fiea), José Carlos 
Lyra de Andrade, convidou a 
secretária de Estado da Fazen-
da, Renata Santos, para um di-
álogo com o empresariado so-
bre a reforma tributária e seus 
impactos no setor produtivo. O 
encontro aconteceu na quinta-
-feira (27), durante a reunião 
mensal da Diretoria da entida-
de, na Casa da Indústria. 

Lyra manifestou a preocu-
pação com pontos da reforma, 

como o fim dos benefícios 
fiscais, que ele considera es-
senciais para atrair empresas e 
fomentar a economia, especial-
mente, em estados com menos 
infraestrutura, como Alagoas. 
“A reforma tributária, se não for 
bem estruturada, pode prejudi-
car a competitividade dessas 
regiões e limitar a capacidade 
de atração de investimentos”, 
afirmou Lyra.

A secretária Renata San-
tos destacou a importância 
de se consolidar dois fundos 

previstos pela reforma para 
minimizar os impactos des-
sa transição. O primeiro é o 
Fundo de Compensação, que 
visa a equilibrar as perdas de 
estados e empresas com a eli-
minação de benefícios fiscais e 
será transferido, diretamente, 
pela União. “É essencial que os 
estados, junto ao setor priva-
do, dialoguem com o governo 
federal para que encaminhe 
ao Congresso um projeto de lei 
que regule esse fundo de forma 
eficiente”, ressaltou.

Além disso, Renata Santos 
destacou o Fundo de Desen-
volvimento Regional, que será 
fundamental para que estados 
como Alagoas possam investir 
em infraestrutura, fomentem 
a atividade produtiva e conti-
nuem atraindo novas empre-
sas. “Esse fundo terá recursos 
da União e será um instrumen-
to importante para reduzir 
as desigualdades regionais e 

garantir um desenvolvimento 
mais equilibrado”, explicou.

A secretária reforçou a ne-
cessidade de cooperação entre 
os estados e o setor produtivo 
para garantir que as mudan-
ças da reforma tributária não 
prejudiquem os estados mais 
carentes, mas, sim, incentivem 
o crescimento sustentável e a 
atração de investimentos. “Isso 
é fundamental para o futuro 
econômico de Alagoas e outras 
regiões com desafios seme-
lhantes”, disse. 

Para explicar como será 
a transição, além de detalhes 
técnicos e operacionais da re-
forma tributária, que começa 
a ser implantada a partir de 
2026, a secretária levou à Fiea 
o secretário especial da Receita 
Estadual, Francisco Luiz Surua-
gy Motta, o auditor fiscal Mar-
cos Datolli e o assessor especial 
de Projetos da Sefaz-AL, Luiz 
Dias de Alencar Neto. 
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O Cartão Clinica Sesi será 
lançado, oficialmente, no pró-
ximo dia 17 de março. Com 
descontos para consultas e 
exames nas Clínicas Sesi da 
Cambona, Tabuleiro e Arapi-
raca, o cartão também ofer-
ta benefícios exclusivos, em 
estabelecimentos parceiros, 
para trabalhadores e depen-

dentes, alunos das escolas 
Sesi, empresas conveniadas e 
comunidade. 

A diretora de Segurança 
e Saúde para a Indústria do 
Sesi/AL, Cláudia Piatti (foto), 
fez o pré-lançamento do 
Cartão na última quinta-feira 
(27), durante a reunião da Di-
retoria da Fiea.

Cartão Clínica Sesi 
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Ainda na reunião da Fiea, 
os empresários também co-
nheceram o programa Cresce 
Indústria, uma parceria entre 
o Sistema Fiea e o Sebrae, que 

vai proporcionar às empresas 
alagoanas o acesso a produ-
tos, serviços e consultorias do 
Sesi, Senai e IEL com descon-
tos de até 80%.

Cresce Indústria 


